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Resumo:  

A violência contra a mulher atinge as mais diversas faixas etárias e é 
frequentemente intradomiciliar, o que as torna mais frágeis perante o ato da 
denúncia. Medo, vergonha, situação econômica e outros fatores poderão 
contribuir para uma nova agressão. Esta pesquisa trata de um problema 
vivenciado pela sociedade, utilizaram-se dados estatísticos para desenvolver o 
estudo sobre violência contra a mulher. Foram notificados em um determinado 
município da Região Noroeste do Rio Grande do Sul, que entre 75 casos, 
femininos e masculinos, 65% são de violência contra a mulher. Quanto aos 
tipos de violência predominante encontrou-se: psicológica e moral, física, auto 
provocada e sexual. A mulher não esta restrita a certo meio, escolhendo raça, 
idade ou condição, a violência possui muitas causas provocadas por alterações 
socioeconômicas como o desemprego, desigualdade histórica em relação aos 
sexos, desrespeito e ciúmes. As manifestações clínicas resultantes, podem ser 
agudas e crônicas, entre físicas, mentais e sociais, levando a vítima a ter uma 
série de problemas de saúde. Por isso é muito importante os serviços de 
notificação de violência, juntamente com a equipe de profissionais da saúde 
tenham como estratégia a promoção e a prevenção da saúde desses agravos e 
que estejam atentos e preparados para identificar, encaminhar e tratar desses 
casos.  
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